TEXTO SÍNTESE DO ACÚMULO DE CONSTRUÇÃO E COORDENAÇÀO DE ESTÁGIOS DE VIVÊNCIA 

Alexandre Lima Chumbinho

Este documento tenta ser um caderno de textos que sistematize os principais debates, dilemas, métodos, soluções, elaborações, chaves de acerto e de erro e fórmulas identificadas para interpretação e produção de conhecimento acerca das experiências dos eivs coordenados em Minas Gerais. Ainda incompleto, contém três dos 11 textos identificados como essenciais para a compreensão desta fabulosa ferramenta da luta de classes no meio estudantil que são os estágios de vivência.
1-Apresentação: concepção, o que é, quando acontece, quem constrói e por quê
2-Histórico –dos eivs, do eivmg, da relação entre os parceiros (ufmg, saúde, ifes e particulares), finanças, dilemas, relação com eiv viçosa, etc 
3-Metodologia: grade/horários/espaços – porquê de cada um, a intencionalidade poítico-pedagógica por trás de tudo, enfoque, ordem das mesmas, nomes e como orientar o debate, papel da CPP – a questão da participação e da democracia, expulsão de estagiários,  
4-Objetivos*
5-Princípios*
6-Organicidade (da co, da cpp e do EIV, pois organicidade do evento estará contida no texto de método)
7-Ato público e Cultural: o caso das decisões supervisionadas  
8-Operacional: Tarefas fundamentais (oficinas, divulgação, seleção de estagiários, preparação de famílias, da supervisão da vivência, ), estrutura e logística, QG no Damar, comunicação
9-Relações Internacionais*
10-Mística: a práxis revolucionária, o resgate dos símbolos, o despertar da consciência pela sensibilização, a música, ornamentaçào, etc
11-O depois: retorno a família e a escola, o se encarar no espelho, a mudança, as dificuldades, os resultados, o engajamento, etc
12-O processo de tomada de consciência –o que se opera na subjetividade do indivíduo, o despertar: considerações antropo-sociológicas.

* - textos prontos

TEXTO 4
Objetivos:
Estratégico:
O objetivo estragégico resume o conjunto de aspirações em sua caráter mais ideológico e coletivo. É a síntese e a finalização da intencionalidade que por detrás de cada ação política desenvolve um resultado, é a intenção final do resultado ou para o qual o resultado se afilia.
Significa, para o EIV, o erigir de uma nova realidade, que concentre a reprodução das utopias irrealizáveis da contemporaneidade e que inaugure um período de renovação das relações humanas, inclusive com o estabelecimento de novos objetivos estratégicos e táticos, que superem os que hoje elegemos.
É, como um horizonte a se alcançar, o qual se coloque como rumo central e balizador das ações programáticas e casuais de um determinado sujeito. Para o EIV, aqui entendido como expoente das representações induviduais, como sujeito coletivo, significa a busca ao socialismo, segundo a seguinte leitura, que incorporamos a nosso ideário:
1.  O Estágio de Vivência de Minas Gerais entende a sociedade dividida em classes em luta, dentre as quais opta ideologicamente pela causa da classe trabalhadora, e em prol da qual acredita há necessidade de superação da ordem vigente, o capitalismo, que privilegia econômica, social e culturalmente a classe dominante.

2. A superação se dará através da revolução socialista, inaugurando um novo regime político e social, em que as relações econômicas, sociais, culturais e ambientais não resultem em explorados e exploradores, nem sejam mecanismos de alienação do Homem para com o Homem ou do Homem para com a Natureza.

3. O estágio de vivência é mais uma dentre diversas ferramentas desenvolvidas no bojo da luta de classes, com intuito de acumular forças para a classe trabalhadora. Constitui-se, pois, em objetivo tático sua construção rumo ao objetivo estratégico. 
4. Trata-se de um espaço permanente de aliança entre dois movimentos sociais, o Movimento Estudantil e o Movimento Camponês, em que se debatem pautas gerais e específicas de cada movimento, se articulam agendas comuns, inclusive a realização do evento anual do estágio de vivência. É também um espaço em que se formam quadros para a revolução. 

5. Para isso o principal papel do estágio de vivência, tanto em seu entendimento amplo como durante o evento anual é de formação, despertando a consciência do indivíduo, para que este se torne sujeito de sua história e agente transformador da sociedade.
Táticos: São aqueles  os quais contribuem com maior ou menor importância e funcionalidade para a realização do objetivo estratégico. São metas imediatas de realização e resultado que apontem para o objetivo estratégico, e acumulem para alcançá-lo.

Ocorrem em função e a partir deste e, sem ele não teriam razão de existir. São de amplo e variado matiz e sobre eles se distinguem e muitas vezes divergem as orientações programáticas das matrizes teóricas que reivindicam a correção do caminho que assim conduz ao objetivo estratégico.
Realizar anualmente o evento do estágio de vivência é objetivo tático primordial, para o qual se procede às atividades usuais para a ocasião, como os seminários concentrados de preparação e avaliação e a vivência dos estudantes nas áreas dos movimentos camponeses, as reuniões preparatórias e as de organização. 
Os objetivos táticos correspondem a três modalidades: os particulares, os específicos e os gerais.
Os objetivos táticos particulares são aqueles nutridos por cada indivíduo ou entidade envolvida na construçào do EIV, reflete o olhar e a intenção de cada qual para com a realização de todo o esforço envolvido, e podem ser de amplo espectro moral, desde os imbuídos de sentimentos altruístas e edificantes aos mais mesquinhos e egoístas. 
Encontramos dentre estes os empenhados por indivíduos interessados somente em seu favorecimento pessoal, na busca da diversificação e diferenciação curricular e aqueles outros, de modo oposto, que são impregnados de uma profunda indignação e questionamento ao staus quo, demandantes de transformação e aprendizado. Referimo-nos inicialmente aos estagiários, mas assim também se processa quanto aos indivíduos e organizações que participam como construtores, apoiadores, parceiros e organizadores do EIV.

Contam-se no rol desse objetivos todos aqueles que levam a cada participação individual no processo do EIV, inclusive os que motivam a adesão inicial ao projeto, e são rapidamente substituídos e suplantados por outros. Dizemos ao projeto, pois a estes não importa o personagem de origem e sua abrangência no processo, seja de estagiário à coordenador político-pedagógico, seja construtor, parceiro ou apoiador. 
São exemplos de objetivos táticos particulares:

6. Curiosidade sobre o funcionamento do movimento social camponês ou da realidade das comunidades do campo brasileiro;

7. Curiosidade sobre o funcionamento do movimento estudantil ou interesse em atuação mais orgânica no mesmo;
8. Interesse profissional na área da reforma agrária ou de trabalhos sociais;

9. Busca por uma experiência de formação ou ampliação da compreensão da realidade;

10.  Interesse pessoal mais restrito, como namoro, turismo, etc.
11.  Interesse acadêmico (TCC, teses, pesquisa), científico (RA, sociologico) ou disciplinar(curriculo);

12.  outros;

Os objetivos táticos específicos assemelham-se aos individuais, distinguindo-se, todavia, pela generalidade de sua fonte, sendo esta, sempre representada por um sujeito coletivo ou por representantes de um coletivo que reivindica a construção e os rumos do EIV. 
São estes (os objetivos táticos específicos)  as verdadeiras forças motrizes da realização do EIV e que garantem sua manutenção como empreendimento eminentemente político, posto que sua construção parte da análise da necessidade de intervenção coletiva que tem por base um contexto social compartilhado por segmentos mais ou menos homogêneos. Homogeneidade esta de contexto e de origem político-social, entenda-se. 
A afinidade de demandas e de leituras do contexto é o que, por fim, abre possibilidade de surgimento dos próprios coletivos, sejam movimentos sociais ou outras entidades e organizações políticas.  Os objetivos específicos, são, por fim, aqueles nutridos pelos dois principais movimentos sociais costituintes do EIV, quais sejam, o movimento estudantil e o movimento camponês. 
Os objetivos específicos têm como pano de fundo, em maior ou menor medida, as pautas setoriais em que cada movimento social ou coletivo está envolvido. O interesse balizador da atuação reporta-se frequentemente ao motivo da reivindicação a qual se faz depositário o mote aglutinador do movimento. Suas investidas assessórias à luta principal, como o EIV, são mais ou menos efetivas de acordo com seu potencial de acumular para a conquista da pauta reivindicatória e de fortalecer a organização e as lutas localizadas.
O ideário aglutinador e as bandeiras e lutas principais que promovem o interesse na construção do EIV são também, por sua vez, objetivos táticos na na busca do objetivo estratégico. Têm, contudo, maior expressão do que os individuais e concorrem de maneira mais efetiva na organização do EIV por facilitar a participação direta ou indireta de importantes atores sociais coletivos, quais sejam os compostos pelas bases sociais de ambos os movimentos, ou ainda outros que sejam também aliados envolvidos.
Os objetivos táticos específicos não são mais importantes ou legítimos do que os objetivos individuais, destacado-se, porém, sua inegável característica: são insubstituíveis e necessários.
Frequentemente convive-se, ainda que se evite, com os objetivos individuais que distoam da proposta máter do objetivo estratégico, sendo estes geralmente modificados durante o curso da experiência, pela evolução dos conceitos que se dá naturalmente submetendo-se as diferentes visões e interpretações particulares ao processo educativo promovido pelo EIV.

Tal fato acontece amiúde como parte intergrante ao processo de despertar de consciência do estagiário e atende ao propósito formador e transformador do projeto.
O mesmo, no entanto, é inaceitável quanto aos objetivos específicos e à participação dos atores sociais na construção do EIV. Estes devem nutrir conscientemente e deliberadamente o entendimento pleno dos objetivo estratégico e dos objetivos específicos e suas interações. 
Neste ponto a intransigência é o marco que separa o empreendimento político da experiência voluntarista e alienada, que pode adquirir tons que variam desde o academicismo ao despojamento do clube de férias. Por isso caracterizamos os objetivos táticos específicos como insubstituíveis e necessários, pois são eles que conformam e garantem o estabelecimento de uma aliança política no viés de condução político-pedagógica e metodológica do EIV. 

A aliança política só existe por estarem presentes sujeitos políticos coletivos, e estes somente estão presentes por empenharem seus objetivos específicos na construção do EIV.
São exemplos de objetivos táticos específicos, arrolados por movimento:

MOVIMENTO ESTUDANTIL:

13. Aglutinar a base;
14. Fomentar entre os estudantes a discussão sobre a Questão Agrária;

15. Fomentar uma visão crítica da sociedade em suas bases estruturais;
16. Diminuir o abismo entre a teoria e a prática, entre a sociedade e a universidade;

17. Formação de novos militantes;

18. Consolidação da militância (qualificar quadros);

19. Articulação entre as entidades organizadoras e outras escolas (articulação do movimento estudantil dentro do estado e também do país)

20. Disputar a Universidade;

21. Estreitar relações entre Movimento Estudantil  e outros Movimentos Sociais;

22. Despertar questionamentos sobre a formação profissional. Desenvolver uma nova perspectiva de formação profissional. Proporcionar aos estudantes novas dimensões de uso de sua formação profissional;

23. Alteridade: ter um compromisso com o próximo. Trabalhar novos valores;

24. Experimentar uma nova organização e metodologia para o trabalho coletivo;

25. Resgate do papel revolucionário do Movimento Estudantil;
26. outros;
MOVIMENTO CAMPONÊS 
27. Valorização da auto-estima das famílias, principalmente as acampadas;
28. Formação política de futuros técnicos que venham a militar nos movimentos sociais;

29. Trazer a pauta dos movimentos do campo para dentro da Universidade e da sociedade;

30. Ganhar apoio e difundir o que realmente seja a luta dos movimentos sociais que são marginalizados e criminalizados pela mídia;
31. Acumulação de força política dentro da Universidade, através dos diferentes movimentos ali existentes;

32. Valorização e estímulo à juventude dos movimentos sociais, no que diga respeito ao estudo e à busca incessante pelo conhecimento, proporcionada com a aproximação com a Universidade;

33. Aprofundamento e valorização do debate de gênero entre os integrantes do movimento camponês;

34. Fornecer subsídios para o movimento camponês avaliar e problematizar as diversas áreas e setores de acampamentos e assentamentos (através das avaliações dos estagiários);
35. outros;

Os objetivos táticos gerais são aqueles sustentados por todos os coletivos ou indivíduos, sem, contudo constituir o objetivo estratégico. São aqueles os quais acumulam para sua realização, e que encontram ressonância ampla na maioria dos sujeitos coletivos e indivíduos presentes no processo do EIV.
São exemplos de objetivos táticos gerais:

36. Mobilizar a sociedade em prol das causas sociais e agitar e propagandear a utopia de uma sociedade socialista.
37. Fortalecer todas as organizações sociais e entidades políticas presentes no processo do EIV.

38. Avançar no processo de formação de consciência política de cada um dos indivíduos que constróem o EIV.

39. Identificar e desenvolver pautas e agendas unitárias aos diferentes atores sociais e sujeitos políticos, fortalecendo a luta pela unidade da esquerda e pelo enfraquecimento do inimigo de classe;

40. outros;
Obs: É muito salutar que em todos os anos se rediscutam os objetivos, princípios e metodologia. Os objetivos, com exceção do estratégico, que move a realização do EIV, não podem ser estanques, imutáveis. A cada ano se modificam os objetivos táticos, pois novos sujeitos, organizações e nova conjuntura estarão presentes. È bom lembrar que os objetivos táticos são metas imediatas de realização e resultado que apontem para o objetivo estratégico, e acumulem para alcançá-lo.

TEXTO 5
Princípios: INTRODUÇÃO: Os princípios são afirmações positivas coletivas, convicções resultantes de uma experiência acumulada e refletida na realização dos EIVs, não só em Minas Gerais, mas na maioria dos coletivos construtores de EIVs. Não se assemelham à cláusulas, normas ou regras, pois sua adoção pelos participantes não é obrigatória, e sim desejada. São como premissas político-pedagógicas a partir das quais delineamos a execução equilibrada e conforme do estágio de vivência, sustentando a todo custo seu entendimento integral pelos participantes, sejam estagiários ou militantes na construção do EIV. São, para a comissão político pedagógica e para a comissão construtora a coisa mais importante de se preservar no arcabouço teórico do EIV, quando este se encontra ameaçado de alguma forma. Em nossa experiência temos frequentemente dito que nas articulações quaisquer para viabilização do EIV, ou momentos outros de impasse, “princípios não se negociam”. Esta é uma consigna bastante forte que simboliza sua importância.

41. Parceria: O EIV só se realiza por resultado de um esforço coletivo. E neste esforço diversas razões são costuradas conjuntamente. Não há razões mais legítimas que as outras, desta forma todos têm o mesmo quinhão de autoridade e de autenticidade na construção; todos contribuem de acordo com suas possibilidades. Queremos com isto dizer que o EIV não pertence a uma ou outra organização, ninguém detém a capacidade de sua dissolução ou de mudança abrupta e arbitrária de seus fundamentos. 

42. Como um processo de construção coletiva, os diferentes objetivos individuais dos parceiros, suas dinâmicas internas e particularidades na construção devem ser respeitadas, desde que não se sobreponham aos objetivos estratégicos e táticos elegidos coletivamente. Nada impede, pois, que os objetivos específicos dos parceiros sejam também contemplados no ideário do EIV e incorporados ao rol dos objetivos desde que discutidos e aprovados coletivamente.

43. É parceiro quem constrói. A participação nas reuniões de construção do pensamento e prática da comissão que realizará o EIV é condição sine-qua-non da definição de parceria. Nas reuniões ao longo do ano é que se aprofundam todos os aspectos organizativos, conceituais, metodológicos e político-pedagógicos do estágio. Nestas reuniões é que se decide desde a grade aos objetivos do estágio. Antes dicotomizávamos as relações de parceria e aliança, ou de parceria tática e estratégica. Mas percebemos que não há essa diferença. Existem, sim, parceiros e apoiadores. Parceiros são aqueles que constroem junto, que contribuem na elaboração de nossa base teórica ao longo das reuniões formativas, e que também executam tarefas objetivas para a execução do EIV. Apoiadores são pessoas, entidades e organizações que ajudam pontualmente a realização do evento ou de suas reuniões preparatórias, sem contudo se envolverem nos debates internos. 

44. A parceria é regida pela proximidade moral, ideológica, política e prática. Isso significa dizer que os parceiros se reúnem por afinidade, sendo o processo de construção uma agradável empresa. Devem compreender ou buscar o entendimento do EIV de maneira integral, observando seus aspectos internos e externos, o papel que exerce na realidade objetiva e subjetiva dos militantes envolvidos, dos movimentos, organizações e entidades participantes e da sociedade em geral.
45. Representatividade. Parceiros são organizações, construtores são seus militantes. É de suma importância que as pessoas que colaborem no EIV sejam nucleadas a entidades, organizações, grupos, coletivos ou movimentos. A ajuda de militantes avulsos, que representam a si mesmos é também positiva, mas a história tem mostrado que o EIV como processo de aliança, de fusão de pautas entre movimentos e organizações só sobrevive no tempo se erigido pelos coletivos envolvidos, e apropriado pelos mesmos. 

46. Devemos levar em consideração a natureza cíclica do EIV, em que anualmente se incorporam diferentes militantes a sua construção, e a heterogeneidade da origem ideológica dos mesmos. Cada um traz consigo suas avaliações da experiência pela qual passou, suas críticas e propostas de modificação. E sua avaliação está baseada somente na experiência vivenciada como estagiário, em sua vivência particular, no aprendizado acumulado individualmente e no juízo feito de forma unilateral. O qual naturalmente estará enviesado por suas limitações de compreensão histórica do processo e de enriquecimento avaliativo das reflexões coletivas.
47. Somente as entidades, que preexistem e sobrevivem à experiência pontual são depositárias da capacidade de avaliar a experiência em perspectiva histórica, inserida num processo contínuo, permanente e sujeito as adversidades da conjuntura. As entidades, notadamente as de caráter político, acumulam uma compreensão da ferramenta inserida no contexto político e social, pois notam e anotam os desdobramentos dos diversos elementos e situações da conjuntura e de sua evolução ao longo do tempo. Esta compreensão é fundamental para balizar os debates durante o ano no processo de construção coletiva.

48. O próprio exercício da avaliação coletiva já demonstra a riqueza de visões sob as quais um determinado fato pode ser encarado. Por isso as decisões de maior envergadura devem ser formuladas na comissão construtora, transferidas para análise nos coletivos dos parceiros, e retornada com seus respectivos pareceres para o debate e encaminhamento final novamente no coletivo construtor. Isso configura um aspecto da arquitetura social no método de organização popular conhecida como democracia descendente e ascendente, muito usada pelos movimentos. Por isso tudo a importância da colaboração estar amparada por coletivos que pautem o EIV internamente. 

49. Disso não estamos pondo barreiras as participações avulsas, mas orientando para que não sejam estas majoritárias na comissão construtora.

50. Interdisciplinaridade: A iniciativa que empreendermos no EIV é marcada pela heterodoxia. Além de transcender os muros universitários, ela se caracteriza pela inovação em múltiplos aspectos, como de uma não-extensão em favor de uma aliança política permanente, do protagonismo estudantil independente de (des)orientações professorais pelo qual sustentamos um projeto pedagógico próprio, de uma proposta transformadora da realidade social, porém sem o concurso da intervenção técnica e cultural imediata, dentre outros. 

51. Da mesma forma não poderíamos nos sujeitar à ortodoxia hegemônica do pensamento e da construção de saberes de nosso tempo. A fragmentação do saber e do processo do conhecimento é fruto direto da racionalidade científica positivista, que imprime em toda sua doutrina uma lógica produtivista e performática (relativa a desempenho). A lógica das relações econômicas, políticas, socioculturais e tecnológicas, são todas performativas, pois reduzidas à sua operacionalidade. São instrumentos para otimização da performance do sistema social, para promover a reprodução e concentração do capital.
52. O contexto histórico vivido em nosso tempo, caracterizado pela divisão do trabalho intelectual, fragmentação do conhecimento e pela excessiva predominância das especializações, demanda a retomada do antigo conceito de interdisciplinaridade que no longo percurso desse século foi sufocado pela racionalidade da revolução industrial. 
53. A necessidade de romper com a tendência fragmentadora e desarticulada do processo do conhecimento, justifica-se pela compreensão da importância da interação e transformação recíprocas entre as diferentes áreas do saber. Essa compreensão crítica colabora para a superação da divisão do pensamento e do conhecimento, que vem colocando a pesquisa e o ensino como processo reprodutor de um saber parcelado que consequentemente muito tem refletido na profissionalização, nas relações de trabalho, no fortalecimento da predominância reprodutivista e na desvinculação do conhecimento do projeto global de sociedade.
54. O EIV é hoje um espaço que abrange os diferentes cursos, representados por seus estudantes, pelos centros acadêmicos, federações e executivas. Em sua gênese era restrito aos estudantes de agrárias, mas percebeu-se que isso reforçava a lógica da fragmentação e compartimentalização dos saberes que reina no ambiente acadêmico, e que não corresponde as necessidades do trabalho com o povo. 
55. Devemos prosseguir ampliando o leque das participações dos diferentes cursos, incentivando de diferentes formas a interação das diferentes dedicações, jogando taticamente a promoção de uma ou outra área do saber na proposta transformadora se identificarmos como necessário,  como já foi feito antes. Por exemplo, crescemos bastante a abrangência nas humanas e na saúde, mas somos ainda bastante deficitários nas exatas.

56. Interdisciplinaridade como reconhecimento e respeito ao saber popular: Em todo seu desenrolar, desde as reuniões da comissão construtora ao evento anual e suas diversas etapas, o estímulo ao olhar plural e ao aprendizado coletivo, multilateral e interdisciplinar é permanentemente incentivado. Da mesma forma é combatida a visão etnocentrista de que nos carregamos nos bancos escolares, a qual nos prega a excelência do saber sistematizado nos autos e bancadas acadêmicas em detrimento do saber popular, empírico e construído ao longo das gerações.

57. Etnocentrismo é uma visão do mundo onde o nosso próprio grupo é tomado como centro de tudo e todos os outros são pensados e sentidos através dos nossos valores, nossos modelos, nossas definições do que é a existência. No plano intelectual, pode ser visto como a dificuldade de pensarmos a diferença; no plano afetivo, como sentimentos de estranheza, medo, hostilidade, etc. O etnocentrismo passa por um julgamento do valor da cultura do “outro” nos termos da cultura do “eu”
58. Dessa forma somos levados a entender a ciência e a tecnologia como monopólio das instituições e seus pesquisadores, fiéis somente aos protocolos positivistas, cartesianos e mecanicistas. O saber construído fora destes parâmetros é descartado na sociedade moderna. O agricultor-experimentador e o que produz com seu conhecimento empírico é desclassificado da condição de ciência e de cientista. Suas soluções adaptadas a realidade local não são tecnologia que interesse a reprodução do lucro. Muitas de suas convicções remanescem de origens metafísicas, amparadas na religiosidade, e por isso são ridicularizadas, transformando a diferença pura e simples num juízo de valor altamente etnocêntrico.

59. Mas, existem idéias que se contrapõem ao etnocentrismo. Uma das mais importantes é a da relativização. Quando vemos que as verdades da vida são menos uma questão de essência das coisas e mais uma questão de posição: estamos relativizando. Quando compreendemos o “outro” nos seus próprios valores e não nos nossos: estamos relativizando. Enfim, relativizar é ver as coisas do mundo como uma relação capaz de ter tido um nascimento, capaz de ter um fim ou uma transformação. Ver as coisas do mundo como a relação entre elas. Ver que a verdade está mais no olhar que naquilo que é olhado. Relativizar é não transformar a diferença em hierarquia, em superiores e inferiores ou em bem e mal, mas vê-la na sua dimensão de riqueza por ser diferença.
60. Não-Intervenção: é um princípio de segurança. Ocorre que na mesma relação política que empreendemos no EIV temos responsabilidades para com ambas as partes. Por isso nos asseguramos de que não se procedam práticas extensionistas ou carregadas de etnocentrismo de nenhuma maneira. Aliás, quando nos precavemos da chamada extensão, que reivindica a função de levar aos ignorantes o saber finalizado, produzido na academia, estamos lançando as bases para o debate mais qualificado, que pressupõe outros tipos de intervenção, não somente técnica-científica. 

61. Pois quanto a esta percebemos até mais facilidade de contrapor as idéias iniciais intervencionistas sugeridas inclusive devido ao nome “estágio” e seu significado no senso-comum. Primeiro pelo curto tempo da estadia em campo, segundo pela característica do estudante estar em formação do saber disciplinar ainda inacabado e terceiro pela rejeição aos métodos clássicos de extensão que se valiam da mesma lógica de intromissão desnecessária, da criação de falsas demandas sem nem mesmo um diagnóstico, de venda de um pacote tecnológico pelo convencimento. Isso tem se mostrado fácil de trabalhar e obtido aceitação nos estagiários, projetando o debate a outro entendimento de intervenção.

62. A intervenção cultural, que pode ocorrer por fruto do choque social, de entendimentos mútuos da realidade é muito mais importante e, no EIV-MG temos dedicado todo um período para estudá-la. É preciso fazer que o estagiário entenda que sua estadia na comunidade será passageira, sua condição ali é de visitante e como tal seus juízos de valores não são bem-vindos. Entramos novamente na questão do etnocentrismo. A cultura local, com seus valores, práticas, costumes, visões de mundo e expressões de todo tipo deverão ser o mais cuidadosamente preservadas da intromissão do estudante. 

63. Os piores casos de experiências negativas relatados pelas famílias são relacionados a posicionamentos morais por parte dos estagiários em vista do cotidiano doméstico. Mesmo em casos extremos, como o de manifesto machismo, alcoolismo e outros, a intervenção poderá ser extremamente contraprodutiva, pelo simples fato de que o estudante em poucos dias irá embora, e os atores da novela cotidiana continuarão com seus problemas, porém agora aguçada por uma interferência externa.

64. Lembremos: o estudante vai a campo para vivenciar a realidade como ela é e a partir daí ao voltar para a universidade poder relacionar aquela realidade com o conhecimento oferecido pela universidade, dimensionando ações futuras para transformá-la. 
65. Protagonismo Estudantil: O EIV é um processo de construção coletiva, de caráter permanente e cíclica e configura uma aliança entre movimentos sociais. No entanto uma característica marcante, que não passa despercebida é a do protagonismo estudantil em sua realização. Todos têm objetivos e colaboram na construção, porém o EIV é realizado principalmente por estudantes e para os estudantes. 

66. O próprio público alvo do EIV, o qual tomamos pelo nome central de nossa proposta pedagógica, o “estagiário”, já nos aponta a importância deste ator social em nosso trabalho. Trabalhamos, a princípio, para seu despertar de consciências. E o maior “interessado”, digamos, que se beneficia de maneira mais imediata das transformações de subjetividade operadas no indivíduo por razão da vivência é o ator coletivo estudantil organizado, que se convencionou chamar movimento estudantil. 

67. A idéia central ou pedra fundamental de todo o processo de formação de consciência é tirar o estudante de dentro dos muros universitários. Sujeitá-lo à realidade objetiva do povo excluído, possibilitar que se articulem inúmeros questionamentos e sejam vivenciadas incontáveis contradições perante o enorme contraste social que se lhe confere e não mais se pode negar, dar as costas, apaziguar. A partir desse choque cultural operado, do contato com uma realidade a ser transformada, muitas vezes de forma marcante, pode-se sentir na pele a luta de classes em curso, por muitos estudada, propalada, repetida porém nunca vivida.

68. Propicia-se também o contato e assimilação de pautas mais gerais e estruturantes da sociedade como as reformas democráticas (agrária, urbana, sanitária, universitária, etc) e a revolução socialista. Assim ampliamos a percepção das tarefas transformadoras de que se faz depositário como sujeito político e social.

69. Também como parte dessa idéia central temos o fortalecimento dos movimentos sociais urbanos, neste caso o movimento estudantil na pluralidade de suas organizações. A contribuição do EIV se dá pelo contato com os elementos do método pedagógico e da constante busca pela formação e elevação do nível de consciência, da organicidade e disciplina do movimento camponês como sustentáculo da resistência, da mística revolucionária como manto aberto sobre as consciências despertas e das ações de massas como instrumentos de luta e de fortalecimento ideológico.
70.  A própria natureza cíclica do estágio é referente a renovação periódica dos militantes de sua coordenação, que retornam ao processo, após o estágio, dispostos a construir o próximo.

71. O princípio do protagonismo estudantil também resguarda o papel de mantenedor deste sobre os outros princípios e as linhas políticas desenvolvidas e consolidadas ao longo das experiências. Nota-se que a perda do papel protagonista do estudante na organização dos EIVs é o primeiro passo para a profissionalização do estágio ou sua cooptação pelo academicismo, a depender de qual outro ator social se torne o protagonista.
72. Autonomia: No curso da realização dos EIVs, impasses sempre ocorrem, alguns se mostrando verdadeiros dilemas morais que lhe desafiam a capacidade organizativa e política.

73. Financeira: Nosso objetivo maior é a transformação da sociedade. O EIV é uma das ferramentas para acumularmos forças. Dessa forma, sua realização nos é muito valiosa, mas não é o objetivo final. A busca de financiamento deve sempre estar ancorada no vislumbre de nossos objetivos políticos. Muitas vezes o aporte financeiro vem acompanhado também de uma contribuição política e metodológica. Na balança em que deliberamos pela conciliação ou negativa da ajuda, devemos pesar a capacidade de ingerência do novo ator sobre nosso projeto e de desvirtuamento de nossos objetivos e princípios. 

74. Por muitas vezes nos deparamos com ofertas que nos garantiriam a realização do evento, custeando-lhe todas as despesas, mas com a contrapartida de uma ou outra intervenção na grade. A estes somos normalmente tocados de reagir com a rejeição imediata. De outras vezes, modificações metodológicas não são requeridas, limitando-se a contrapartida a uma divulgação nos materiais publicitários, como folderes, cartazes, etc. A estas normalmente somos mais simpáticos. 

75. Pois bem, há situações em que nem uma nem a outra ofertas serão aceitáveis, há momentos em que se poderá conviver com as duas, há situações em que o inverso ao inicialmente exposto pode ocorrer.

76. Vamos exemplificar o inverso ao citado acima, para didaticamente trabalharmos a política financeira em concorde com os objetivos políticos pedagógicos. Em algumas vezes, a depender da entidade apoiadora, pode-se permitir e mesmo solicitar a participação na grade formal, em tratando-se de pessoas ou organizações comprometidas com o tema a ser tratado e que possam de fato contribuir. Pode-se também solucionar a situação, de outra forma, com a criação de um espaço a mais na grade, de preferência da fase de avaliação, em que ali se acondicionem todas as contribuições de apoiadores a título de agradecimento, alertando-se os estagiários da natureza do espaço. 

77. Na segunda situação, da contrapartida meramente gráfica, muitas vezes não vemos problema na inclusão de uma ou outra marca, selo ou carimbo empresarial, de órgãos públicos ou de mandatos parlamentares. Mas e se o símbolo associado a nossa imagem for capaz de ameaçar-nos a proposta política? Em nossas discussões, percebemos que a simples inclusão do selo da Aracruz, ou da Monsanto nos materiais gráficos, conquanto estas não nos cobrassem mais nenhuma contrapartida, mesmo assim nos desestabilizariam internamente, causam incômodos de toda ordem. Ou seja: mesmo que sem comprometimento do conteúdo ou da metodologia, há ingerência sobre nosso projeto, pelo simples fato do símbolo, da idéia-força associada, do significado da marca no contexto da luta de classes naquele momento.

78. Trata-se de um binômio a ser equacionado: a realização de nosso projeto face a seu comprometimento político-ideológico. Não existe, pois, uma fórmula acabada para medir os prós e contras de maneira absoluta, que se adeque a todas as situações. A própria simbologia das chancelas, das marcas e as idéias-força por trás delas muda de acordo com a evolução da conjuntura. Citamos o exemplo que hoje nos inspira bastante tranqüilidade: aceitar alimentos doados pelo CEASA. Pode ser que, na evolução das experiências dos EIVs acompanhada também da evolução da sociedade pela luta de classes, cheguemos a um patamar de compreensão em algum momento futuro de que o CEASA explora o pequeno produtor, servindo-lhe de cruel atravessador, e sustenta o modelo de agricultura que degrada nosso meio ambiente. Com isso não aceitaríamos mais seus alimentos, buscando formas outras de acessar este importante insumo para a realização do evento anual.

79. Pois bem, a radicalidade lúcida nos é muito importante e necessária. Dela devemos lançar mão sempre para analisar a realidade através da lente dos clássicos formuladores da doutrina socialista. Mas o radicalismo não é sempre bem vindo, podendo inviabilizar importantes passos na direção correta pela vacilação hesitante de se errar politicamente. No contexto atual, em que encontramos enormes dificuldades financeiras, estruturais e organizativas, prescindir do alimento gentilmente doado pelo CEASA seria um grande radicalismo, sem nenhum traço de radicalidade lúcida. Mais uma vez, não há fórmulas prontas, e a discussão coletiva, o bom senso e os mecanismos de democracia são essenciais para se tomar a decisão acertada no determinado momento.

80. Política: A existência de partidos e outros instrumentos políticos em nosso meio é inegável. Cada um militante construtor ou entidade parceira tem total liberdade para eleger este ou aquele instrumento político como seu, e fazer de suas leituras programáticas a matriz teórica de que se utiliza para as contribuições aos debates do EIV. Nas discussões que permeiam o processo e que muitas vezes adentram opiniões divergentes, identificamos diferenças de posicionamentos que remontam a uma leitura própria de um ou outro instrumento, o que em nada lhe desmerece a validade, como também não se desvalidam as opiniões pessoais de cada qual que as formule individualmente. 

81. Mas por se tratar de um espaço coletivo, em que se reúnem entidades, pessoas e coletivos diversos, e, tendo em vista que cada um destes coletivos é composto por pessoas que podem se identificar com algum instrumento, ou serem avessas aos mesmos, e para evitar interpretações errôneas de aparelhamento das entidades presentes na construção, decidimos por não permitir a presença de partidos como parceiros. 

82. Pedagógica: Como já foi dito, o projeto pedagógico do EIV serve a objetivos próprios das entidades construtoras. Há por trás de todos os detalhes da experiência uma intencionalidade pedagógica. O academicismo não é bem vindo se traz a estes objetivos inflexões negativas. O que temos visto é que na maioria das vezes em que se incorpora a visão e a mão da universidade, seja através de professores ou de departamentos, pró-reitorias, etc, a capacidade de ingerência destes sobre o projeto pedagógico altera significativamente nossos objetivos políticos, ou descarta-os simplesmente, reduzindo a experiência, como vimos em alguns casos, a uma mera disciplina curricular. A preocupação demasiada com realizações concretas, com textos, monografias, dados, etc tem servido para deslocar o eixo político de condução de uma prática não-extensionista a uma visão etnocêntrica e extensionista. Muito raramente se consegue o apoio neutro ou isento do olhar cientificista, que logo se põe a enxergar nas comunidades sua interação com os estagiários um fértil campo para elaboração de “produtos acadêmicos”.

83. Nossa intencionalidade pedagógica tem sua expressão e atinge seus objetivos através do correto equacionamento do binômio forma x conteúdo. Devemos ter clareza de que a carga de conteúdo marxista, dos fundamentos da economia política, do materialismo histórico, seus desdobramentos conjunturais e históricos, como questão agrária e história de luta pela terra são temas densos e provavelmente não serão digeridos se tratados com muito aprofundamento e erudição. Assim, a forma pela qual serão conduzidos os espaços, bem como a metodologia geral dos horários diários e grade, através dos quais o conteúdo é fornecido joga um papel central. 

84. Por “forma” nos referimos a todos os aspectos dinâmicos da experiência vivida, que trabalhem em nível sensorial os conceitos pedagógicos que se quer construir nas consciências. A divisão em pequenos grupos, ou brigadas, a escala de tarefas coletivas destes grupos, o sistema de horários e do exercício da disciplina consciente, o aprendizado sutil e envolvente da mística, as palavras de ordem, os desafios constantes, o exercício da democracia participativa e das formas organizativas autogestionárias e a vivência em si são exemplos de uso da forma como elemento pedagógico.

85. O projeto pedagógico utilizado no EIV parte de uma apropriação e adaptação de alguns elementos do método pedagógico do Movimento dos Trabalhadores Rurais Sem Terra, desenvolvido no Instituto de Educação Josué de Castro. Essa apropriação e adaptação foi necessária para adequar os elementos do método e sua intencionalidade pedagógica a realidade de nossa base estudantil e da dinâmica estrutural e organizativa do EIV, atendendo assim à nossa intencionalidade pedagógica. 

86. São elementos do nosso projeto pedagógico: engenharia social (alternância, tempos educativos, trabalho, gestão democrática); arquitetura social (lógica, estrutura orgânica, organicidade, inserção e participação, coletividade) ambiente educativo (princípio orientativo, funcionamento, tempo educativo, espaços pedagógicos); estudo (concepção de mundo, aprendizagem); Movimento (partir da existência, domínio da dialética, tensão, fases do processo, leitura pedagógica do processo) acompanhamento (pressupostos, níveis, princípios e interação, registro e sistematização) direção político pedagógica, valores e mística.
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TEXTO 9
EIV e o trabalho com internacionalistas
 

87.       Alguns aspectos devem ser ressaltados quando tratamos de relações internacionais dentro das experiências de estágios de vivência. Primeiramente, devemos apurar o objetivo pelo qual abrimos a participação para estrangeiros no processo. Frente aos inúmeros esforços demandados na construção deste instrumento de despertar de consciências e estímulo a prática militante, ou simplesmente considerando a importância dos EIVs em se realizando através deles a fusão de pautas estudantis e camponesas no Brasil, percebemos que não podemos nos dar ao erro de abrir escancarada e ilimitadamente as inscrições aos internacionalistas. A preferência é para militantes de mais tempo, pois não nos propomos a fazer trabalho de base nas relações internacionais, e sim consolidá-las com quem já tenha acúmulo político. Queremos a presença de indivíduos que venham a somar no acúmulo de forças da classe trabalhadora dos países periféricos, e não de um bando de turistas motivados por diferentes anseios pessoais.

88.        Após termos claro o objetivo, devemos nos debruçar no método de atingi-lo. Como trazer somente militantes? Como evitar a participação de anarcalóides ou de turistas motivados pela curiosidade em relação ao MST? Nas experiências de Minas Gerais, através do EIV Estadual, concluímos que a seleção deve ser via indicação de entidades e pessoas parceiras nos diferentes países. Na divulgação deve ficar claro o protagonismo estudantil na construção do evento, pois caso contrário cria-se a expectativa de que o movimento social seja o anfitrião. Algo como ter um João Pedro te esperando na rodoviária e um Gilmar Mauro explicando a dinâmica interna de divisão em brigadas e os horários de trabalho. Alertar que não se trata de um estágio de carreira, que não se irá oferecer emprego logo após sua conclusão. Enfatizar os princípios, objetivos e histórico, a metodologia de trabalho nas fases de preparação, vivência e avaliação, ressaltando principalmente o viés da não intervenção. Logicamente assemelha-se muito com o processo desempenhado com a divulgação no Brasil, porém deve ser muito mais enfática. Lembramos: não podemos nos dar ao erro.

89.        A ficha de inscrição deve ser diferenciada, com mais perguntas geradoras que subsidiem a comissão organizadora de elementos políticos para avaliar a participação do estudante. Devem ser elaborados textos em espanhol para a preparação dos estrangeiros e, sob hipótese alguma se permitir exceções. Devem vir de seus países com clareza do método, objetivos e princípios e, no primeiro dia, ou no dia anterior ao início do EIV, orienta-se fazer uma reunião com todos estrangeiros para se afinar a questão de R.I. e concepção geral de EIV.

90.        A proposta é que estejam acima de tudo representando entidades, e estas tenham atuação no movimento de massas do país. Que de certa forma a viagem, a experiência e o aprendizado venha a contribuir no contexto de luta de classes da nação representada.

91.        Para superar o problema da língua, orienta-se distribuir os internacionalistas nas brigadas, procurando acompanhar mais atentamente o progresso pessoal de cada um. É importante lembrar que é tarefa deles procurar se adequar a nova realidade. Principalmente levando-se em conta que nos acampamentos e assentamentos a tendência é a dificuldade aumentar. Não é proibido, no entanto, lançar-se mão do portunhol ou da mediação de alguém com domínio da língua para esclarecimentos funcionais. Deve-se orientar os palestrantes a falar espaçadamente e evitar a tradução simultânea que, na maioria das vezes, complica e conturba mais do que esclarece. 

92.        As dificuldades crescem geometricamente conforme a pluralidade de países e culturas aumenta. No último EIV MG, trabalhamos com cerca de sete países diferentes, totalizando 23 pessoas. Era interessante notar que até entre os países de língua hispânica havia dificuldade de compreensão. O sotaque do México é completamente diferente do sotaque argentino, por exemplo. Não se pode, no entanto, reduzir a questão de RI somente focando a dificuldade da língua. Outros fatores, como a diversidade de culturas e principalmente de objetivos com relação ao EIV, são mais relevantes. Da incompreensão dos objetivos e da metodologia pode-se gerar diversos problemas, como, por exemplo, a indisciplina e o surgimento de espaços paralelos. Claro, a simples presença de várias culturas e nações demanda sua interação e participação. Devemos prever na grade a apresentação das expressões típicas e dos repasses das lutas estudantis que em cada país eles empreendem, e não esperar que elas se façam sozinhas ou sejam trazidas pelo espontaneísmo.

93.              Para os movimentos sociais, o resultado do trabalho com estrangeiros tem sido bastante benéfico do ponto de vista da valorização da auto-estima das famílias e da comunidade em geral. Para o movimento estudantil, os principais ganhos são relacionados ao enriquecimento natural do conteúdo cultural, de referenciamento das raízes latinas e da articulação das lutas sociais da América Latina.
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